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Resumo
Objetivos: descrever e comparar as respostas de idosos e de profissionais inseridos em 
programas de educação permanente localizados no estado de São Paulo, Brasil, utilizando 
a Escala de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais (EATI), considerando-se, nos 
idosos, a variável convivência com crianças e, nos profissionais, o trabalho com grupos 
intergeracionais ou só com idosos. Método: a amostra de conveniência foi composta por 
148 idosos e 52 profissionais. Os participantes responderam a EATI e a um questionário 
para delinear o perfil quanto à idade, sexo e grau de escolaridade. A análise comparativa, 
utilizando o teste de Mann-Whitney, ponderou cada fator da EATI e fez-se a ponderação 
das médias por itens e por fatores. Resultados: em comparação com os profissionais, os 
idosos apresentaram de modo mais negativo Percepções sobre atitudes de crianças em 
relação a idosos ( p<0,001) e expressaram mais positivamente Percepções sobre atitudes 
de idosos em relação às crianças (p<0,001). Os idosos que não conviviam com crianças 
apresentaram percepções mais negativas com relação a interação entre crianças e idosos 
do que os que tinham convivência (p=0,003). Os profissionais que trabalhavam com 
grupos intergeracionais apresentaram percepções mais positivas quanto à interação entre 
crianças e idosos do que os profissionais que trabalhavam apenas com grupos de idosos 
( p=0,015). Conclusão: atividades intergeracionais podem ser importantes mediadores de 
atitudes quanto à interação entre crianças e idosos, assim como à formação e à atualização 
dos profissionais que atuam ou pretendem atuar em ações intergeracionais. 

Abstract 
Objective: to describe and compare the responses of elderly persons and professionals 
involved in permanent education programs in the state of São Paulo, Brazil, using the 
Intergenerational Exchanges Attitude Scale (IEAS), considering the variables living 
with children, for the elderly persons, and work with intergenerational groups or only 
with the elderly, for the professionals. Method: The convenience sample consisted of 
148 elderly persons and 52 professionals. The participants responded to the IEAS and 
a questionnaire to delineate their profile in terms of age, gender and educational level. 
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Introduç ão

As atitudes são aprendidas ou alteradas por 
diferentes contextos (social, educacional, cultural) 
e exercem forte impacto sobre as interações sociais1-4. 
Para promover atitudes positivas, o conhecimento 
e as interações entre as diferentes gerações são 
essencialmente importantes5,6. 

A intergeracionalidade fortalece a comunicação, o 
relacionamento e a permanente troca de ideias entre 
indivíduos de diferentes faixas etárias, favorecendo 
a formação e a consolidação de vínculos sociais que 
permitem, aos sujeitos dessa relação, enriquecer seus 
conhecimentos e adquirir experiências de vida7. 

O desenvolvimento de ações que integrem 
idosos, adultos, jovens, adolescentes e crianças 
torna-se necessário no que se refere à desconstrução 
de estereótipos e minimização de preconceitos 
relacionados à idade. Os programas intergeracionais 
são veículos sociais que, por meio de atividades 
contínuas, propiciam trocas de experiências, 
construção de laços significativos e de reciprocidade 
entre os participantes e aproximam as diferentes 
gerações ao criarem momentos de convivência. 
Quando há respeito às diversidades e aos saberes 
de cada um, bem como o reconhecimento mútuo 
das necessidades de cada geração, a solidariedade 
no relacionamento intergeracional é estabelecida7-11.

Para que esses programas sejam viabilizados, deve-
se trabalhar com métodos apropriados, que facilitem 
os encontros e que resultem em ações conjuntas de 
forma que os interesses, tanto do idoso quanto da 

geração mais nova, sejam estimulados. Estratégias 
intergeracionais com essas adequações voltadas às 
diferentes gerações são fundamentais para atingir o 
diálogo e a solidariedade intergeracional, promovendo 
contato significativo entre as diferentes gerações9,10.

Os programas intergeracionais geram efeitos 
benéficos para os participantes. As gerações mais 
novas tendem a apresentar redução da taxa de evasão 
escolar e melhora das habilidades acadêmicas e 
sociais. Os mais velhos apresentam melhora na saúde 
mental e física e redução da solidão e do isolamento. 
Para ambas as gerações há melhora da autoestima e 
mais compreensão sobre o outro10,12. 

Diversas pesquisas evidenciam os benefícios 
gerados pela participação em atividades de caráter 
intergeracional. Um estudo realizado com crianças e 
idosos que participavam de atividades em pequenos 
e grandes grupos mostrou que os idosos apreciaram 
manter-se atualizados e sentiram que tinham 
contribuído positivamente para o crescimento e o 
desenvolvimento das crianças. Vários idosos disseram 
que se sentiam mentalmente estimulados e muitos 
expressaram satisfação com o apoio emocional, a 
aceitação e a amizade. As crianças referiram-se aos 
seguintes benefícios: atenção, socialização e melhoria 
da percepção sobre as necessidades humanas 
básicas12. Após vários encontros mensais em que 
idosos narravam histórias, costumes e tradições para 
alunos de escolas primárias, um estudo constatou 
enriquecimento cultural e internalização da figura 
do idoso como fonte de experiência e sabedoria pelas 
crianças. Os idosos tiveram melhoras na autoimagem 
e na autoestima e na satisfação com a vida13. 

Comparative analysis, using the Mann-Whitney test, weighted each factor of the IEAS 
and the averages by items and by factors. Results: Compared to the professionals, the 
elderly had more negative perceptions of the attitudes of children towards the elderly 
( p<0.001) and more positive perceptions of the attitudes of the elderly towards children 
(p<0.001). Elderly persons who did not live with children had more negative perceptions 
of the interaction between children and the elderly than those who lived with children 
( p=0.003). Professionals working with intergenerational groups had more positive 
perceptions of the interaction between children and the elderly than professionals who 
worked only with older age groups (p=0.015). Conclusion: Intergenerational activities can 
be an important mediator of attitudes regarding the interaction between children and 
the elderly, as well as a form of training and professional renewal for those who work 
or intend to work in intergenerational activities.
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Todaro14 aponta a necessidade de ações planejadas, 
com o estabelecimento de objetivos, escolha 
de materiais e das atividades e com a avaliação 
da proposta. Em programas intergeracionais, 
os mediadores (professores e monitores) são 
considerados membros da geração do meio, que 
contribuem para o processo de interação entre as 
gerações mais novas e as mais velhas e servir como 
modelos. Eles mantêm e cultivam as relações com as 
crianças, os jovens e os idosos, transmitindo valores, 
incentivando a participação e estabelecendo papéis 
entre os envolvidos. É importante que o mediador 
tenha consciência das diferentes possibilidades e dos 
diversos efeitos sobre o processo de aprendizagem 
e das implicações do conflito intergeracional que 
pode se fazer presente. Diante da importância do 
mediador, faz-se necessário treinamento sobre a 
atividade que será praticada, o perfil dos participantes 
e sobre a própria relação que as gerações estabelecem, 
para que tenha uma visão mais abrangente, não 
adultizando as crianças e nem infantilizando os 
idosos e, com isso, consiga proporcionar um encontro 
intergeracional produtivo e prazeroso7,15,16. 

Uma vez que a informação e a interação entre 
membros de diferentes grupos pode propiciar 
atitudes positivas e reduzir atitudes negativas, 
promover a formação técnica, lúdica e pedagógica 
e o acompanhamento de recursos humanos 
especializados são necessários para atender o público 
idoso, como também todas as idades1,3,5,11,17. 

Compreender a multidimensionalidade das 
atitudes decorrentes do intercâmbio entre diferentes 
gerações é fundamental para o estabelecimento da 
cooperação intergeracionais. Deste modo, o presente 
artigo tem por objetivos descrever e analisar as 
respostas de idosos e de profissionais à Escala 
de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais 
(EATI), considerando-se as variáveis convivência 
com crianças, entre os idosos, e trabalho com 
grupos intergeracionais ou só com idosos, entre os 
profissionais.

Método

Os participantes da pesquisa são oriundos de 
programas educativos localizados no estado de São 
Paulo, Brasil. Um programa é referência no ensino e 
na pesquisa em instituição de ensino superior pública 
na capital. Outros dois pertecem a instituições de 
municípios do interior próximos à capital do estado. 
Os três programas foram escolhidos em função da 
notoriedade e do qualificado trabalho realizado e pela 
extensa trajetória de ensino não formal ao público idoso. 

A amostra caracteriza-se como não probabilística 
por conveniência.  Todos os alunos e profissionais 
foram convidados a participar da pesquisa, por meio 
de convite verbal e pela disponibilização do texto 
do projeto de pesquisa realizado pelos pesquisadores 
e pelos respectivos coordenadores dos programas. 
Todos os que responderam positivamente ao convite 
representam a referida amostra. 

Os critérios de inclusão para participar da pesquisa 
permearam sobre a presença no dia da coleta de dados 
e o interesse em participar do estudo. Quanto aos 
critérios de exclusão foram considerados os protocolos 
incompletos, ou seja, não terminados; no presente 
estudo as limitações cognitivas, diagnóstico de 
depressão ou deficiências sensoriais não foram 
consideradas.Os participantes autopreencheram o 
protocolo de pesquisa contendo um questionário e 
uma escala. O questionário foi utilizado para levantar 
o perfil dos participantes quanto à idade, ao sexo e 
ao grau de escolaridade. Já a Escala de Atitudes em 
relação a Trocas Intergeracionais (EATI) é a versão 
brasileira da Intergenerational Exchanges Attitude Scale 
(IEAS) elaborada por Stremmel et al.18, com itens 
tipo Likert um. A IEAS foi submetida ao processo 
de validação semântica e cultural que vão da maior 
concordância (5) à maior discordância (1)19. O processo 
de validação do EATI foi realizado previamente e, 
diante da validação convergente e de construto, os 23 
itens foram alocados em três fatores. No Quadro 1 
estão apresentados os itens pelos domínios da EATI.
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A aplicação da escala ocorreu de forma 
distinta para cada grupo. Com os profissionais 
que desenvolviam as atividades foram feitas 
entrevistas individuais. Para os idosos  foi entregue 
o protocolo de pesquisa; aos que apresentaram 
dificuldade durante o preenchimento, o auxílio 
foi oferecido quanto à leitura. Os entrevistadores 
foram previamente treinados. Antes da aplicação 
foram dadas informações sobre os objetivos, a tarefa 
envolvida, os riscos psicológico e físico mínimos, 
bem como foi relatada a garantia de sigilo e o direito 
de abandonar a pesquisa a qualquer momento. 

Os participantes foram convidados a assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
FCM/UNICAMP (CCAAE: 30881414.9.0000.5404).

No que se refere à análise dos dados, utilizando 
o teste de Mann-Whitney, a análise comparativa 
ponderou cada fator da EATI e fez-se a ponderação 
das médias por itens e por fatores, no grupo de idosos, 
de acordo com a convivência e a não convivência 

com crianças. No grupo de profissionais, foi realizada 
a ponderação das médias por itens e por fatores de 
acordo com o trabalho só com o grupo de idosos e 
o trabalho com grupos intergeracionais.	 P a r a 
analisar a consistência interna, o coeficiente alfa de 
Cronbach foi utilizado; valores de alfa maiores que 
0,70 indicaram alta consistência e confiabilidade 
da escala. O nível de significância adotado para os 
testes estatísticos foi de 5%, ou seja, p<0,05.

Resultados

As respostas dos profissionais e dos idosos foram 
consideradas em conjunto na análise dos dados. 
Diante da análise fatorial exploratória dos itens da 
EATI, a medida MSA de Kaiser ficou acima de 0,60, 
indicando que a amostra total tem consistência para 
ser utilizada.

Referente aos participantes, a Tabela 1 apresenta 
o perfil dos profissionais e dos idosos em frequência 
absoluta e em porcentagem aproximada.

Quadro 1. Domínios fatoriais e itens da Escala de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais para avaliação 
das atitudes em relação a trocas intergeracionais, Campinas, São Paulo, 2014.

Percepções sobre atitudes de crianças 
em relação a idosos

Percepções sobre atitudes de idosos 
em relação às crianças

Percepções sobre a interação entre 
crianças e idosos

Crianças são muito egoístas para 
ficarem perto de idosos. (3*)

Idosos são sensíveis às necessidades 
de crianças pequenas. (1*)

Idosos e crianças ajudam uns aos 
outros. (11*)

Crianças trapaceiam os idosos nos 
jogos. (9*)

Idosos compartilham sua sabedoria 
com crianças. (2*)

Idosos e crianças se relacionam de 
forma afetuosa. (12*)

Idosos têm dificuldade em conseguir 
o respeito de crianças. (10*)

Idosos são gentis e bondosos com as 
crianças. (4*)

Idosos gostam de atividades com 
crianças. (15*)

Crianças se sentem inseguras perto 
de idosos. (13*)

Idosos protegem muito as crianças. 
(5*)

Crianças e idosos sentem afeto uns 
pelos outros. (16*)

Crianças acham que os idosos são 
chatos. (14*)

Crianças estimulam o interesse dos 
idosos. (6*)

Crianças e idosos são bons 
companheiros. (17*)

Idosos passam mal quando estão 
perto de crianças. (19*)

Crianças fazem muitas perguntas a 
fim de se aproximarem de idosos. (7*)

Crianças e idosos se divertem juntos. 
(18*)

Crianças acham que os idosos são 
feios. (20*)

Idosos são tolerantes demais quando 
crianças se comportam mal. (8*)

Crianças são muito agitadas para os 
idosos. (21*)
Idosos são muito frágeis para ficarem 
perto das crianças pequenas. (22*)
Crianças acham que os idosos são 
bobos. (22*)

* Os numerais entre parênteses indicam sua ordem de aparecimento no instrumento.
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De acordo com a Tabela 1, evidenciou-se 
predominantemente a participação de profissionais 
do sexo feminino, com idade entre 18 e 39 anos, 
com ensino superior completo, recebendo formação 
continuada que trabalham ou trabalharam com 
atividades intergeracionais envolvendo crianças e idosos.

Com relação aos part icipantes idosos, 
majoritariamente do sexo feminino, com idade entre 
60 a 69 anos, com mais de 12 anos de escolaridade 
e conviviam com crianças. 

Sobre as at itudes em relação às trocas 
intergeracionais de idosos e de profissionais, 
verificou-se diferença estatisticamente significativa 
entre os grupos para o escore do fator Percepções 
sobre atitudes de crianças em relação a idosos, 
sendo menor no grupo de idosos, e para o escore 
do fator Percepções sobre atitudes de idosos em 
relação às crianças, sendo maior no grupo de idosos, 
conforme a Tabela 2.

Tabela 1. Perfil dos participantes do processo de validação de construto e validação convergente da Escala de 
Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais. Campinas, São Paulo, 2014.

Variáveis /Grupos Profissionais (n=52)
n (%)

Idosos (n=148)
n (%)

Sexo
Feminino 34 (65,4) 132 (89)
Masculino 16 (34,6) 16 (11)
Idade (anos)
18-39 32 (61,5) 0
40-59 18 (34,7) 0
60-69 2 (3,8) 85 (57,4)
70-79 0 52 (35,1)
80+ 0 11 (7,5)
Escolaridade (anos)
1-4 0 38 (25,7)
5-8 0 36 (24,3)
9-11 0 33 (22,3)
12+ 52 (100) 41 (27,7)
Recebe formação continuada
Sim 37 (71,2) -
Não 15 (28,8) -
Trabalho intergeracional/Convivência com crianças
Sim 33 (68,8) 107 (72,3)
Não 15 (31,2) 41 (27,7)

Tabela 2. Comparação dos fatores da Escala de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais entre idosos e 
profissionais. Campinas, São Paulo, 2014.

Variáveis / Grupos Profissionais (n=52) Idosos (n=148) p-valor*
Percepções sobre atitudes de crianças em relação a idosos 3,75 (0,50) 3,25 (0,54) <0,001
Percepções sobre atitudes de idosos em relação às crianças 3,37 (0,44) 3,86 (0,51) <0,001
Percepções sobre a interação entre crianças e idosos 3,75 (0,52) 3,90 (0,59) =0,063

* Valor-p referente ao teste de Mann-Whitney para comparação dos valores entre os grupos de idosos e de profissionais.
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A Tabela 2 evidencia que, em comparação com os 
profissionais, os idosos apresentaram de modo mais 
negativo Percepções sobre atitudes de crianças em 
relação a idosos (p<0,001). Por outro lado, os idosos 
expressaram mais positivamente Percepções sobre 
atitudes de idosos em relação às crianças (p<0,001).

Acerca das comparações dos fatores entre o 
grupo de idosos que convivem e o daqueles que 
não convivem com as crianças, a Tabela 3 apresenta 
as diferenças estatisticamente significativas.

Verif icou-se d iferença estat ist icamente 
significativa entre os idosos que convivem e os que 
não têm convivência com crianças para o escore do 
fator Percepções sobre a interação entre crianças 
e idosos, sendo mais negativas nos idosos que não 
convivem com crianças (p=0,003).

A Tabela 4 apresenta as comparações dos fatores 
entre profissionais que trabalham com grupos 
intergeracionais e os que trabalham apenas com os 
grupos de idosos.

Nota-se diferença estatisticamente significativa 
entre os profissionais que trabalham com grupos 
intergeracionais e os que trabalham apenas com idosos 
para os itens do fator Percepções sobre a interação 
entre crianças e idosos. Sendo que, os profissionais que 
trabalham com grupos intergeracionais apresentam 
de modo mais positivo Percepções sobre a interação 
entre crianças e idosos (p=0,015).

Discussão

O presente estudo investigou as atitudes em 
relação às trocas intergeracionais em uma amostra de 
profissionais e de idosos participantes de programas 
de educação permanente. Foram verificadas relações 
significativas sobre atitudes em relação às trocas 

Tabela 3. Comparação dos fatores da Escala de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais entre idosos que 
têm e os que não têm convivência com crianças. Campinas, São Paulo, 2014.

Variáveis / Grupo de idosos
Convivência com crianças

p-valor*
Sim (n=107) Não (n=41)

Percepções sobre atitudes de crianças em relação a idosos 3,28 (0,57) 3,17 (0,42) 0,213
Percepções sobre atitudes de idosos em relação às crianças 3,90 (0,52) 3,73 (0,47) 0,066
Percepções sobre a interação entre crianças e idosos 3,98 (0,60) 3,70 (0,52) 0,003

* Valor-p referente ao teste de Mann-Whitney para comparação dos valores entre os dois grupos de idosos.

Tabela 4. Comparação dos fatores da Escala de Atitudes em relação a Trocas Intergeracionais entre profissionais 
que trabalham com grupos intergeracionais e os que trabalham só com idosos. Campinas, São Paulo, 2014.

Variáveis / Grupo de profissionais Trabalho Intergeracional p-valor*
Sim (n=35) Não (n=17)

Percepções sobre atitudes de crianças em relação a idosos 3,80 (0,55) 3,69 (0,36) 0,301
Percepções sobre atitudes de idosos em relação às crianças 3,38 (0,45) 3,35 (0,45) 0,920
Percepções sobre a interação entre crianças e idosos 3,86 (0,52) 3,49 (0,51) 0,015

* Valor-p referente ao teste de Mann-Whitney para comparação dos valores entre os grupos de profissionais.

intergeracionais de idosos e de profissionais. Para 
as variáveis convívio e não convívio com crianças, os 
idosos apresentaram diferentes atitudes em relação 
às trocas intergeracionais. Os mesmos dados foram 
verificados entre os profissionais que desenvolviam e 
os que não desenvolviam atividades intergeracionais.

Os resultados deste estudo comparados com 
perfis de outras experiências de programas de 
educação permanente relatadas na l iteratura 
apresentam semelhanças. Quanto aos profissionais, 
grande parte era do sexo feminino; com idade entre 
18 e 39 anos e todos com nível superior de instrução. 
Um estudo realizado por Jarrott et al.16, que avaliou 
as atitudes em relação às trocas intergeracionais em 
administradores de centros-dia para idosos e escolas 
infantis que desenvolviam atividades desse caráter, a 
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faixa etária dos entrevistados variou de 19 a 52 anos, 
sendo 95% entre 19 e 29 anos de idade e todos do 
sexo feminino. 

Da amostra dos participantes idosos, as mulheres 
representam a maior parte dos investigados. A 
presença mais frequente das mulheres em programas 
de educação permanente também é descrita em 
outros estudos nacionais dessa natureza, bem como 
por pesquisas internacionais20-22.

A literatura brasileira evidencia que as mulheres 
têm participação mais ativa na sociedade e, portanto, 
frequentam outros locais com diversas finalidades, 
como educação, esporte, lazer. O papel da mulher 
e o seu maior engajamento social, influenciado 
por questões culturais, pela expectativa de vida, 
melhorias das condições de vida, além de uma maior 
preocupação com a saúde, desencadeia o fenômeno 
conhecido como feminização da velhice, que é o 
crescimento da parcela de mulheres com mais de 
60 anos de idade atuando na sociedade23. 

Os dados de escolaridade dos idosos também são 
semelhantes aos documentados na literatura nacional 
e internacional sobre programas educativos voltados 
para essa faixa etária20,21. A maior parte dos idosos 
que frequentam programas de educação permanente 
tem, em média, dez anos de escolaridade.

Quanto à atitude de idosos, a pesquisa de Lu et 
al.24, realizada com esse público, teve o intuito de 
investigar as atitudes de idosos em relação à velhice e 
analisar as associações de tais atitudes com bem-estar, 
participação e suporte social. O resultado revelou 
que idosos com maior escolaridade e que residiam 
em área urbana tiveram atitudes mais positivas em 
relação à velhice. De modo geral, o alto grau de 
educação pode estar relacionado com atitudes de 
mais positivas para neutras em relação à velhice, 
evidenciando uma percepção heterogênea dessa fase 
da vida11,25,26.

No que tange às atitudes em relação às trocas 
intergeracionais, em comparação aos profissionais, os 
idosos expressaram mais positivamente percepções 
sobre atitudes de idosos em relação às crianças. 
Dos poucos estudos existentes, há indícios sobre 
a tendência de idosos terem atitudes mais positivas 
em relação às crianças8.

Em comparação com os profissionais, os idosos 
apresentaram de modo mais negativo Percepções 
sobre atitudes de crianças em relação a idosos. Os 
idosos creem que as crianças terão mais atitudes 
negativas em relação aos idosos14. 

Por outro lado, a pesquisa realizada por Todaro14 
verificou as atitudes de crianças, controlando gênero, 
idade e intensidade da convivência com os idosos, 
bem como foi testada a eficácia de um programa 
de leitura de textos infantis contendo personagens 
idosos. Crianças entre sete e dez anos participaram 
de uma intervenção educacional, com pré-teste, 
tratamento e pós-teste, composta por cinco sessões 
com duração média de 50 minutos cada. Comparando 
os escores dos itens de acordo com os domínios 
da Escala Todaro para Avaliação de Atitudes de 
Crianças em Relação a Idosos, de modo geral, as 
atitudes das crianças em relação aos idosos foram 
mais positivas, principalmente, para os domínios 
relacionamento social e persona (este diz respeito 
à imagem social dos idosos). As pontuações menos 
positivas de crianças em relação aos idosos foram 
para agência e cognição. Os meninos e as crianças 
com mais idade tiveram atitudes mais negativas, 
mas foram os que mais melhoraram entre o pré-
teste e o pós-teste. As crianças que não moravam 
com os avós tiveram atitudes mais negativas sobre o 
domínio persona e constatou-se que quanto maior o 
número de atividades realizadas com os avós, mais 
positivas as atitudes das crianças sobre o domínio 
cognição. Tal estudo destaca a importância das 
relações intergeracionais na mudança e na promoção 
de atitudes mais positivas em relação à velhice. 

Deste modo, ressalta-se que a atitude é socialmente 
aprendida, de forma explícita ou inconscientemente 
e pode ser modificada ao longo da vida a partir da 
observação, da convivência e das experiências6,11,14. 

Na presente pesquisa, as percepções sobre a 
interação entre crianças e idosos foram mais negativas 
em idosos que não convivem com crianças em 
comparação com aqueles que tinham convivência 
com crianças. Evidenciou-se que a falta de contato 
e de interação com outro grupo geracional pode 
refletir a presença de estereótipos e de preconceitos. 
Além da aproximação com as diferentes gerações, 
deve-se considerar também a qualidade da relação 
estabelecida para a promoção de atitudes mais 
positivas sobre o outro1,14. 
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Um estudo realizado envolvendo crianças e idosos 
em atividades intergeracionais de reminiscência, em 
que os idosos contavam histórias autobiográficas, 
compartilhavam memórias pessoais e lembranças 
do passado com o intuito de transmitir tradições 
populares e experiências de vida para as gerações 
mais jovens, revelou em testes, antes e depois da 
intervenção, os efeitos positivos nas percepções e 
nas atitudes de crianças e de idosos sobre a outra 
faixa etária27. 

Diante das atitudes dos profissionais que 
trabalhavam com grupos intergeracionais, esses 
apresentaram de modo mais positivo percepções 
sobre a interação entre crianças e idosos do que 
os profissionais que não desenvolviam atividades 
entre diferentes gerações. No estudo de Jarrott 
et al.16, o fator “relações e interações” da IEAS 
apresentou bons resultados indicando atitudes 
mais positivas sobre a intergeracionalidade entre 
crianças e idosos.

A educação sobre o envelhecimento pode 
esclarecer equívocos que envolvem imagens, fatos 
sociais, aspectos psicológicos e físicos. Os efeitos 
e os benefícios de programas de educação sobre o 
envelhecimento perpassam por questões elucidativas 
sobre essa temática e, consequentemente, visam 
à minimização dos preconceitos e das atitudes 
negativas relacionadas à idade6,11,14,24,28,29.

Promover a formação técnica, lúdica e pedagógica 
e o acompanhamento de recursos humanos 
especializados não só para o público idoso, mas 
também para atender todas as idades, é importante, 
uma vez que a informação e a interação entre 
membros de diferentes grupos propiciam atitudes 
positivas1,3,5,14,17,30.

Ressalta-se como fator limitador da presente 
pesquisa a aplicação única da EATI no contexto 
nacional. Portanto, é importante a realização de 
estudos de intervenção e de segmento a fim de 
verificar as possíveis alterações nas atitudes em relação 
a trocas ocorridas entre crianças e idosos, quando esses 
interagem entre si e quando se trabalha a temática.

Conclusão

O presente estudo visou descrever e comparar 
o comportamento de idosos e de profissionais 
utilizando a Escala de Atitudes com relação às 
Trocas Intergeracionais (EATI), considerando-se 
as variáveis convivência com crianças, por parte dos 
idosos, e trabalho com grupos intergeracionais ou 
só com idosos, por parte dos profissionais.

Quando comparados com os profissionais, os 
idosos apresentaram atitudes mais negativas de 
crianças em relação aos idosos. Por outro lado, os 
idosos expressaram mais positivamente atitudes de 
idosos em relação às crianças. Além disso, sobre 
as atitudes em relação à interação entre crianças e 
idosos, estas foram mais negativas nos idosos que não 
convivem com crianças do que em idosos que têm 
convivência com a geração mais nova. Evidenciou-
se que os profissionais que trabalham com grupos 
intergeracionais apresentaram de modo mais positivo 
atitudes em relação à interação entre crianças e 
idosos em relação aqueles que não desenvolvem 
atividades intergeracionais. Visando à diminuição de 
atitudes negativas em relação ao intercâmbio entre 
as gerações, é imprescindível o desenvolvimento de 
atividades intergeracionais, bem como a formação e 
a atualização técnica e teórica dos profissionais que 
atuam e/ou pretendem atuar em ações que promovam 
a intergeracionalidade.
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